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PORTUGAL LIVRE 

Portugal não podia viver, nem ser 
grande, ferropeado á tyraunia denia-
gogíca. 

Para que Portugal pudesse affirmar 
a sua existencia de nação livre e inde-
pendente, }preciso era que elle fôsse 
cie todos nós, de todos os portugue-
zes e rijo apenas duma oligarchia, 
que fazia novos ricos e que, arredava 
os bem intencionados de cooperarem 
lealmente nos destinos da Patria. 
1E a nai.t da Patria, tiinoneada por 

filhos degenerados; singrava ligares re-
voltos; e o esbravejar de rude tempes-
tade, preparava-se, a releres passos 
pira a fazei' desapparecer do numero 
das nações independentes. 

Portugal não podia viver, ferropea-
do á tyraiia,ia deniagogica. 
E tamhem não podia ser grande e 

conservar as bpHNsbnas tradições,que, 
nos plintos da Historia, vivem ininior-
redouras. Era uma clientella de vai-
ciosos, que só se impunha pelo Ter-
ror, quem mandava os nossos irmaos,-
nas plagas inhospitas da Africa, fal-
tando-lhés tudo—armamento e Inuni-
çbes—caminhar para uma lucta inglo-
ria, para um desastre certo. 

E, nestas condições, a bravura leo-
nina dos soldados portuguezes de 
modo algum podia contender com. a 
asso:fibrosa ctesegualdade dos seus 
inimigos. 
E fazem-se ouvidos surdos ás pa-

trióUcas reclamaçôes do General Gil ! 
Portugal não podia ser grande, fer-

ropeado á tyr;iiinia dernagogica. 
)'falas... surgiu a aurora ci'uni belfo 

dia. A tyrariiiia foi escorraçada, he-
róicos portuguezes levantaram-se brio-
samente e esmagaram a liyclra. 
O seu intento foi nobre.— enxotar 

os vampiros do thezouro •pálAico e 
reconstruir a obra da reconciliação 
nacional. 
E os homens de valor de Portugal 

sahiram elo i-etiallilnento cru que eram 
forçados a viver e correram a prestar 
o seu concurso de sacrifício para a 
srrlvaç,•to cia Patria. 

I_ esses homens veena com satisfa-
ção que os que sustentam as redeas 
da governação lhes abrem os braços, 

com agddedmmdo e se utilisam, re-
conhecido% dos seus valiosos servi-
ços. Parece agora que já ,a Patria é de 
todos nós. 

E, se os erros cios homens não to-
llierem a auspiciosa obra, gt.te se tios 
desenha salvadora, se as Ijberdãdes e 
direitos cxpoliados fôrem integral-
mente restituidos, Portugal livre pôde 
ainda viver e ser grande. 

Assim o deseja o povo portuguez, 
que-vê com alegria o ressurgimento 
nacional. 

Não admira, pois, que fôsse im-
ponentemente trltimphal, apezar da 
inclemencia do tempo, a visita do sc 
presidente da Republica, Major Sydo-
nio Paes, ao norte cio paiz. 

Flôr,es aos braçados, mesmo na ás-
pera quadra cio inverno, eram lança-
dos sobre aquelle corpo, de appmmi-
cia franzina, mas que eus seu peito d' 
aço encerra um coração gencroso,mas 
que e duma envergadura mascula que 
raro apparece, mas que não recria, an-
tes ardorosamente defronta todos os 
perigos e todas as traições. 

Editor e proprietario, 

Jorro de Sousa 

E onde quer , que elle apparece, as 
saudações frementes repetem-se deli-
rantes, as bençãos do povo simples, 
desopprimidas da tyraunia dissolVen-, 
te, são-lhe dirigidas nNima satisfação 
cordeai e as palmas atroam os ares, 
ao mesmo tempo que a Pátria é fer-
vetitemente saudada.. 

A 'Patria é de tortos os lu lugueiïes 1 
Que bella affirmação, sabida dos lá-

bios cio primeiro magistrado da nação 
portugueza 1 
A pacificação da família portugueza, 

eis o scopo a' que miram todos os 
seus esforços, segundo aftlrmação sua,, 
feita'em hora solemne. Que todos 
trabalhem peia felicidade da Patria, 
não havendo para elle distincçao de 
monorchias ou de republicanos, de ca- 
tholicos ou de atlieus, porque `todos 
teeni o direito de livremente pensa-
rem, mas de serem tratados corno fi-
lhos da mesma Patria—eís o seu de-
sejo, claramente manifestado. 

E' boa esta doutrina, mas que não 
estivamos acostumados, ha já bastan-
tes anixos, a ver traduzida na pratica. 
Os catholjco% roubados e escarne-

cidos, embora mostrando por actos 
que sempre os norteava a luz brilhan-
te da felicidade da Patria, eram pelas 
lojas e pelas seitas atirados ás féras, 
desprezados, injuriados, desterrados, 
como que fossem portuguezes dege-
nersidos. 
A lei não era egual para todos, a 

lei era o arbitrio, a lei.... não era a 
Iei., 
E Portugal precisa de viver, Portu-

gal precisa de conãnmr a ser grande, 
pelo heroismo e pela sua fé. 

Portugal ' nade viver e nade ser 
grande. Para a conquista d'esse de-
sider:atum: glorioso, d'e•se ideal subli-
me, pede a i Latria contar com o con-
curso cios catholicos, que não lhe re-
gat mio canceiras, nem sacrjficios: 
Viva Portugal livre 1 

l" a 

•• dúnbiQ•bie•• t13•, •••••j•• 

Vão-se at+crQnando corsas al úwboNm-
tCs. 

As c'ooiásúes dos bens ce desiasticos cio 
P siado — são eedesiast,icos ou sF7,) do Es-
taM—V nt as ºantas officiais que se 
teceu, abotoado tona todo o rendimento 
dos passaes e• d'ou aros prouantos, porque 
à Comissão Central nada,, teu» chegado 
da, razai.ou• paute dos Concelhos. 

Não lhes as Conscieºacirrs9 
suo virei, o remm so atormentMos? 
PSça-se a imedb(a. aos 

seus legitimes posstcirdoi•es, que aos seus 
sur,ccessn)-es (Wx;arãn intactos os buas que, 
por riircito Prsu fruani. 
A Deus o que d de Dois e para Cesar, 

fique o que de Cesm- é. 

r, 

61 11ACÇU0 ►30C1(11 ,' 

é o Jornal de finais larf/a tira -
› ,ii e cimilarão do concelho ele 
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VA VIH I 
Findou o ano de 1917, sern que nos 

deixasse a mais leve juipressão de sau-
dado. Asshialamkti-uo privações de toda 
n ordem, foi verdadeiramente tragico o 
funesto. 

Os odlos medraram na sociedade por-
tugueza deg-lailiando-se estupendamente 
filhos da mesma Mie coim11m, a Patria, 
e o smigui, ale irmãos correu abundante, 
tjnguldo a beleza seritimeutal da sempre 
domavol raça luzitana. ,• tão falada 
seiencïa politim revelotì-se no eembro 
tios nossos políticos uma falida arte de, 
alvejar iriconsClenl,ementi '8 que de mais 
belo o sublime existe nos reconditos da 
ConsClewiai os son1tlmento5. 

Os programas vislosos e pomposos 
dos partidos forrou rasgadas no alvita-
mento das paixões, sepultando no seu 
desmoronar as pouças ideias virgens e 
pensainont.os puros que porventura : ili-

da podiam existir.' 
A guerra, essa monstrnosa peleja NA-

mea qoo emmnguentd a velha Europa, 
ntjrando,para o campo da lugabre orfan-
dade tautos o tantos milharias de umn-
Cinir+s juvenis—quais aves impinmps 
sem ninho!— só na Caridade; nessa no-
bilissiura Caridade Chrjstã—encontrou a 
passível Suavidade, jmás, quanto aos 
enAlás da diplomacia o alto lindo foi ele 
atroz sofrimento pua os poios !,] tinos, 
ao lado dia cuja tujuba, a França, que 
ou admiro pela vastjdão elos seus erudi-
tos, continuou fiel, valente e altiva á 
Belo , esse pequeno Paiz mas grande 
Lar onde as virtudes chrïstã; se pratica-
vam na Irais Ida extensão da palavra, 
aguardando pirmAnte a hora da expiação 
do seu martido. Não tinha este povo, 
catholico por exeelencia, uni lugar de 
destaque entre as demais ni•ães, com as 
quais rivalisava na mmnnNdura do seu 
Comercio ? 

Os idolos das multidões faiirarai ruido-
samente, os grupelhos av,inçados mais 
rima % deram sobejas provas elo qui. 
são e valem, Em Fr,+uça, Ura#a o al-
tar ala Patria, simbolc sacraússirno dos 
mais enternecidos afectos, esse nefando 
Caillaux, porta-bandeira e pigmeu-múr 
do radicalismo, acusando-o a consçiencia 
pública de ter entendiálentos secretos Com 
agentes inimigos. Com este facto, dum•i 
grvaidade extrema o revolador da mais 
boame traição, oolitrasta singularmente, 
duma maneira eloquente , a birosa falan-
ge dos cal,holieos francez s, cnja voz aus-
tera ainda não lia muito supljeava aos 
soldados que marchassem em nome de 
Christo e de Joana d'Aro' já que em no-
me d;.1 Fral:ça hesitavam senstvellnonto. 
Tanibem não ha muito que, nos ulti-

mos paroxismos duma daquelas batalhas 
que ficam assinaladas paio irnpeto e ve-
hemencia . dos combatentes, um gerioral, 
ilustre Pntre os anais distintos, conduz.itl 

br)lhanteniolue as suas trolvis pais una 
assalto, oml)unb"do e imostrando-llies a 
Cruz, aquola Cruz onde, no epilogo du-
ma tragodia sem egnal, se reatou o Céu 
benigno ti Terra mi;eriive!. 
A revolução auargnïca da Ilussia levnu 

aquela vasto [iiii o para as mais deam-
dantes sconas qne se pode jmnginar. Co-
mités de soldados,a`sovietc",carnponez,is, 
operarios, todo isto, infelizmente, arrui-
nou e sepultou uma Nação qne, podendo 
ser grande, por que grandes são as suas 
fronteiras, brigneia leutaniente, no meio 
duma convulsão fatal.' 
Quem a perdeu? 0 desvairamento po-

pular, a cegueir,1 politica e, o radicalislrlo 
ignobil dos seu processas. 

0 ano quis findou pátenteou-nos isto 
tubo. Uma desgraça complets. Iniciemos, 
todos, novos {,roressos de vjda, rejuve-
uescid:? pala seiv,t rlo 1lüniena-Vens, ha 
pouco nascido, se quizerinos t.eutear, ao 
.menos, o ec.}nifihrio da nossa faina de 
—"tintes moi.•er que torcer". 

flidio d•Qliveira 

A lei de selarração 

No nosso p recado colega, a «Patria», 
lemos as :t gt:iliiex judiciosas Cousider.— 
ções, a Proposito das li+rtvaveis jutenç;ies 
do goverk, sobre as-

«Na sun taréfaa. de remodelar os ser-
viços pnbiie(is que urna má orientaÇ10 e 
pessilna leni-,laÇrio t;zrl:rrr:tÇ:•aam, contra-
riando os sentiuic-ntos do paiz, díz-se 

que o governo rensat ém cortar as tais 
:arestas vivas í1°? c!tr.wrs.: ns sei da sepn-
raçKo, esse produrt0 dn imposi no cie+ 

livre )encadeia isrL.G 3 qve o sr. Affonso 
Costa ela(trnoat,A lu ?.,asilar da republica, 
intang,ivel corno a ' z1tt 'hca• de Cezar. 
Vae o governo tite.:ar a'ezsa monstruo. 

sidade rime `(,riu .agençaq, qne abalou 
profundamente" a sociedM portuguezo, 
que violenton direitos e nne, usurpou a 
propriedade c-onstitaaida ou organizada 
pelo foro intimo da crença popular, ca-
da vez usais arreigada, a.despeito d' 
aquella frase :iggres,,iv.i e ilogiea dor 
idolo esborrachado,— de chie a religião 
terminaria, em Portugal, eni duras gera-
çúes.Para que se rudmnm direitos e se 
respeite o que Afonso Costa tentou ar-
rnstar cora impetos sacrileg^ na lama 
das sanas de reformador auto-
crata, o governo betu lnereeerh da opi-
nião publica offenclida, recompensando 
a censciencin na' M I com uma remode-
laçno profiinda na, lei da rep,ir:a,s•.ao, ele 
forma que :í egrej:a portu;aaeza e a todos 
os crus elementos ele propa;aÇ,-o espiri-
tual, sej m dadas as s~ jus a aluo 
temi direito. 

Só assim se Ilarmonisnrá a vida nad-
onal perturbada durante sete longos an-
hos de pruervás e de vio}encias,de ve-
lames e cie t}•ranias. 
A hora, é de Auingiento e a conscien. 

cia nacional, ainda amordnçnda, precisa 
ele quem a liberte, cone a pureza. do me-
didns que sacudam, com n valentia duns 
eyeIone, essa monturCira ignobil que 
ha de servir parra sempre, de tumido ao 
nefasto bando demngogleo. n 

Tom ele ser offectimente profunda a 
re►nodelaÇão, porque a Consciencia edilo-
lica está gravemente offendida e ha mui-
to i•oaho a restituir, muitos direitos 
usurpados a satisfazer, muii.ns )ustulas 
U sanedi muitas Ijberdades, que escor›aº, 
rem sangue, a ol:tíargar. 

L' preciso uma pião de ferro, Para se 
construir a inachina quasi descoiijunct i-
da. 
Bem haja o Governo, que tão efficaz-

rnent proetira 1)acíí'icar a fainilia portu-
guem, (1116 muíto deseja ver reatadas as 
relações com n saleta 5e,. 

17 preciso acharam de uru vez as ty-
ranias e os vexames e os roubos. 

Moereis uma instalarão eloctrica barata 
—1'alír pmrus at 

Largo fia.» 12s))i¡¡ayys ria Cr:.Iz, I4- I,° 
1J.••pll.ELLOS 



.e••áI1••••Qááv 

a:rlaelaan os 

céctltr••i(;o.• ••o;'lt•tte•es 

No curto eg1•)aço Anin. mez acaba o 
paiz de ver;entre surprêsn e"gAL o ruir, 
0 desmantelar do- sinistro edificio do 
file>pntis:na afforlsista alicerçado na kniati 
1,utrida da mais baixa; repéientc tleniago 
raia, :arga ina.ssnda d'odio, de vi,odeüeias, . 
(nrrupeio, de deboehr, de podridão, 
na phn me C~ Ma 171a.S a11Ct07'ISada, í'.Or- 

%lute do valente Sydoilí0 PZ)c•• o 10t'11• 
so chefe que a nação aclama v sauna em 
éstos ferventes de gr"Wào e ardor pa-
tL'N,tit)0: 

Pormgal respira agora, satisfeito,' dè-
pois desse duro enerviine:ito -do-7 annos 
em í:{ue, ,,elidi] de terror, nvanietado, 
a inordnçhdo, quaiai sem esboçar rira gés-
tó-(de repalsa, ;cerne❑ sob.o-peso opre& 
sor dlmn t.ymnia estra;'agunte, infer-
nal, ,, pnra inaior afronta, afivdlava 
a maisenra da doniocraoa. 

Agora electrisma perante a figurá do 
seu inesperado e excepcional libertador 
—qual resurrei ão dos lendarios lieroes 
da nossa jlistnria—expande-se jubilosa a 
aluía nacional, irrompe eu] explosces de 
carir,llo sorridente, de endmlasrno fre-
mente, tanto niais'espontaneos, intensos, 
ruidosos,: quanto mais dura e bravia•fôrí, 
a enaveào, -o captive-iro,.a contãnsão. 

As liordas selva„eus de bandidos, no 
i•alariados e arregimentados pelos tuba-
rmes do democratisnl0, unicos q0 pode-
riam cmparlar com as siins vis façanhas 
estas d,lirantes ovnçães nacionnes—su-
miraul se,' ante o sol radíante da liberda-
de,' para-os seus bus.folarls, moino as fe-
ras que ais primeiras : claridades do sol 
fo•pni par], os seus covis. 

Para, este graudiaso côro de aclamaçQ 
e de regosijos, em cujo fundo o lieme 
vem ajuisar do estado ela alma poi'tLi; ue-
za, teceu concorrido sobremodo os catho-
lices .e rnorrarcliieo5: alqúelles, porquo 
tendo sirlo lentamente espoliados, espesi-
nliados, tratados como párias, soff'rcraur 
(tos tyrannos, rio seu derradeiro estrebu-
char, como ultima afrronta, a iniiltíis5i-
ma expati inçào de dois dos sensi-irais il-
lustrese prestigiosos bispos;' estes que, 
depois dewmok provaçúos e AfaMia,, vi-
ram atiradas pairai, o exílio, pelos ­.arro-
tadores de todos as lì'0erdades, alguns 
dos senis ur*is intemeratos jornalistas. 

01:1, 
que é o que inspira similiiante rebosijo 
Un vivo egbusmmno aos c'ithol zoos'? 

Esperarica de Fivor ,, Sisão de previ-
legios, au)biçáo (lé prt,,dominios? 

Não! 
Siwaições de pavor, de pribíle,,,in ex-

penmentotl-as já a 1?greja em ` tenipos 
que já lá vão; alas foi à c+1,iaL, do avil-
tante," hlímilh tç&s; de sofri 4m de jus-
ta., liherd<ides, de gbdiençã o de direito; 
inatiferiveis 'de perdas dcj)ririrentes de 
indepenilencia e di nidade. 

Isso deu-nris a vèrgonhn de Ver pessoas 
( instituQS ecmlesAstimas i eiiervau.ias, 
corronlpida,s' avassaladas —por ãespotas, 
confio o uiarquez de Pombal, torndreih'se 
instrunicntos doteis de símilli cites potes-
tad0s' em iniqui laides comóÁ a brutal ex-
pulsão dos •jesúitas, os excessos orneis 
da Tn,gnisiçtt0, etc:, iniquidades essas. 
que a rel-100o contradiz e a Egreja relúo-
vou e lr(rnenta. 
1% círi epoca. ]asais recente,'quarido o 

e,o,istitucionalis)io evocou a si os bens 
ece1csíZisticcs o so al•vorou cIn padroeiro 
imico, fer,-ílos vez' Com magna M, passais 
e ru bens da I rge•jar toiradòs eme 
pomo de ria<üquisrno política, relaxamen-
to da disciplina cceledaísdéa, baixezas 
cuinprjnncttednrats, dcspresti,•iq do clero 
e demoralisaç:Lo do súff'ragio popular. 

?•;iLa aspirLnlos a privilcgios, situnçiies 
d,r favor. 
No estado actual da sociedauda, dividi-., 

da por míl 'córrentes d'opinióos, a Egre-
•la, os . catl;oHeos' ,,quareul a toleratges 
para todos, a libelú ade, sem nion-opolio 
para ni:ln.uern. I%e'•lainatn a eguald:Lde 
d•• iorlgs p:rrrnn•c a jus>.it;.a, e o d;reino 
Cornnlnn7, ide Arma que n Eg'i,'ia possa 
vi*r no Instado, tal qual é, co•ii i sua 

diseipli".la, cofia as suas instituiç(cs, colo 
os haveres necessarios ao exercício' 
da Slla 1r113sã0, COlnO rla iJLi15S.L, iNOl't ' 

americana, rio I3raziL A liberdade é a 
,lb» pl.tera propria da E,réja. e é por 
isso, p1•óspera onde a iiberdade não é 
uma burla, corso o foi entre nós. 

Tr. . l, 

AS S110SISICI1CIas 

q'rn tardo aq(ii, em nosso numero an-
tuijar, deste aS•llrrlpt0, escrevemos que 

Ltviam cessauló os rumores, que em tenr- -
po corriam; de estar a sahir milho, em , 
grande quantidade, Pará fora do nosso 
Coneellro. 
A verdade, porém, o. que ao tempo 

ignor , varres, ó qu este cereal continua 
a Ser transportado, em abundantes gnan-
ticlides, para f1íra desti eÁrieelho,, dizem . 
do-sonos que essa exportaiçao se vem: 
la/endo  até como nunçá se fez, paira, os 
la(ms do 'farnel. 

E+ Ver Iad,•'? Acredítáinos que é verda-
de,'›' só pala pesp)a que do facto nos 
iiiforrilou, coilip taunberir pelí noticia - que. 
se ïaseriu cli1 o numero, anterior, envia-
da pelo nosso solicito éorrespoudento. de 
Valle de Agniar, de ter ó sr. Adniinis-
tl•ado1• (Peste concelhn i.do alli 9f ectnar. 
um i gmndé porcao d'aquelle cereal. 
P) i.is ex."'na oÍ1iissão,- locou de Cereaes: 

é indighe isaivel que 14.ex^ Whem para 
isto, com olhos de vwS couro 1 12 oxige •L 
situação. 

v'ào vai o tempo para "se CruZarIn os 
braiços ë deixar correr tudo, aio "Deus 

preciso energia porque não 
liai ria'da qne mais final aconselhe, do que 
a fonie do pão! 
Xplu tudo 1 se resolve pelo Diaº•io do 

Gú?) ?lr lo ném pela confissão- contraí_ das 
subátenciaa. Nais embocas ki QaIncelhos, 
as 'coni0s3es %caos teeni inuitís.,iiuo que, 
fazer, e respotísabilidades grandes pézani 
sob'i e, eIlas. E' preciso traballiar co ra 
decisâo e haver•0njdade de acção, por 
parte das anietoridades e. ele todos quais-
tos éstáo inclinlbidos de tratar deste aa 
súinptn melindrosissiuio, que ó a crise 
d is subsistencias. 
E vem a talhe de foice o perguntai•-se` 

o (peie é feito do copeiro dal villa, onde 
está a iuetaide dó milho que vinha de fó-
ra d.o ` coúrúlllo e (rue, se dizia ter südo 
destinado pelo Administrador do conce-
ao no teinpó do governo dcmocratico: 
pva o celeiro. t 

Oilvimos a pessoa. seria que ro celleiro 
da rifla toai pouco milho e que d'acini a 
pomo as dificuldade trilo imiiien,,as. E' 
verdade isto ? 

Deixareiúos outras ç,onsideraçóos que 
o assurnptd` nos vem suggerinllo; para 
pedir, urbe" e simplesmente, á exma 
Coinmissão local (tos ce ,afies e ao sr., 
Administrador do concelhn, - que olhoin 
attetitnmente para pysmingo dais subdil  
toilán% especialmente rio que sc refere a 
pilo, pedido oste'que,fazenios em bonefi-
cio de todos. 

41101.1111111% um a; 

Estão a:cobrar-se, pelo cofre niunie.i-
pal , (rua D.. António Barroso, ri, 103), 
as contriliuiç.óes lnnnkbmes directas e 
in(li]•eew& Aquellas que são constitui- . 
das pelas percentagens nddkdonnes ais' 
conm buiçóes gomes' do Estado, são co-
bradas: até ao dia ül de Povo,ko pro-
xiin0, em uma só pm4a05 as de ,quan-
tia inferior a dez tosoes, e a ' p hueim 

prestaçito das duas em que fôrani dividi-
das as quantias superiores aos referidos 
dez tost(ics. 
0 contribuinte que pagar, na ree,,be-

dm ia do Estado, tambem; tela conSbui-
gão a pagar na thesouraria.da Cantara.. 
. hoviSso, ao ineS1110 tempo qne vae à 

recebedoria pagnr a sua contribuiçáo,irá 
ao cofre da Camara palrar a percenta-
gem q,uo pertence a esta.-

13a innitos indivíduos que viram n'c 
ta dohbm%ção da Cantara, em cobrar 
por suai, conta As contribuiçIes e os im-
postos, 11111 mau acto, quer politico, quer 

de administração. 1+',ssas pessoas é que 
não sabem, ou n› querem saber, a ra. 
zãw flue levóii a Cantara a tomar aquel-
la deliberaçmo, A denionstrativa do espi-
rito do economia que teus presidida, e é 
preciso que presi{ia sempre ris dèlibera 
ç•)es da Cavilara:. F1 

Ex1)lignerno•. As percentagmw,'addi-. 
çionacs á ennt ' ii ,l.lMãTse5 do Esta-

do, andam pí, ,1ii e ç•ntos para as dém 
penais de instrilc'ÇAO primaria (ordenaidos" 
nos professores e subsídios de resides a) 
e por onze contos par1 as despezats ,ge-
raes filo nlnnicipim São, ao todo, uns 23 
contos. E o Estado, por esta cobrança, 
rccchia..cinco flor conto qà4 *appHoWs 
aos 23 contos, dão a Linda ~Uma de 
arais de i nt conto eco& mirreis ! + 

Xat,cobran(•a :.reste rcndirnento muni-
cipal, o tllesourciro da Cannira irão - ti-' 
nha percentagem alguma. W, velo ul-
timamente VULIdicada"mira lei, que dá ao 
referido tesoiu'eii 0 direito a recolAr a 
percuiitatgern dé dois por'çeuto `em todnv 
as receitas 1n11n1cil ms, i11Clllmlt'0 as, que' 
sgjám cobrado nele Estada; bestas con-
diç es ataQmra ia ver cerodádèks tuas 
receitas el i cer,rà de 1.6Ó0r•,i;0ó ]•eis, o' 
qne é uma redilo,po è'normé Valsa uilì 
Ummeipio chie tem, ama iece_ita recldzi 
discirna. 
A Camas, pois, resolvon(lo cobrar 

por sna conta as percentagens idclic,io-
imes ais conwíbnliçõ, s ' do Hstado, teve 
era vi,<tti econbll.nisér ò dispendio dos çil]-' 
co por cento qnç pa nva ao Estado. Pó 
de ,mm n mt"4e, e 'ó verdade que a 
Caniar 2L ia gastar -dirilióir'o' na montai, è:n 
deste serviço. I+a' certíssimo ; i% to. iltas o 
ó que Podé respotidél-se veste arAmen-

o •h• • o. •, 

1 

to, é4que a Cansara gastava, conto gas-
Ada, no primeiro ara s uma ~ma de 
dinheiro que um nenhuni outro ano gas-
t.a'rin. 0. serviço {toou I]'ion ado e tolos 

os elementos paul o lançamento os pos-
sue já a Carwira. Eur annos futuros (,s-
te.s•'serviço faz-se com pouco dinheiro — 
mesmo conr muito pouco diohoiro. 
Ha um argumento, que anda para. 

ah! d na boca de muita), gente, para, de-
üránstrar, quea Camara não andou bem: 
esse argumento, é: que muita gente dei-
xarí de pagar a sua contribuiçào—por 
el, à Cani;im . 

A este, nrguinerito pode responder-se: 
doe se o contribuinte não pagar, o real 
é (relle, po}•que quem responde pela im-
porta.ncia (10 imposto não é o contribuin-
te, mais o predio ou o ol,jecto sobre que 
in(,i(m a contribuição. 
Ainda entro nr;gumento: é queo relaxe 

das contribuiç('ws da. Coimara é feito ao 
juro de direito e que," n111, esses proms-
,os têm de anular confornre,a empeAhoca 
e a prosa do escriviio. A isto responde o 
art.° c)7 da lei ,n. ° G21pnblicaalL no 
"Diario do Goverrio" de 23 do Junho 
de 1916• 

4c1oebidas pelo a ente do Mnis-
terio • Publico as óertidc`.,es de rela-
xA promoverá, dentro de quinzo 
dias, o p,oeesso executivo, nos ter-
mos do Capitulo IV e seguintes do 
Codigo das l.xecua nos -FiSeaes, ]tão 
podendo este prooesso estar paradó 
mais de quinze dias no cartorio elo 
escrivão.» 

0 a"wy)pto, porem, n,.Lo' podo. caber 
ela lini, lieir,) artigo. Assim, voltàrOntoS 

a trata-ló já no proxinio minero, seio 
espaço nol-o prometer. 

9 • 

ado lFa 

Chegou tio SUbvy sabndo no Por-
to, por onde come'r,oii n sun visita 
ao norte do paiz, •o si—. dr. Svdonio 
Pnes, chefe valoroso -do movimento 
revolucionorio que nrmmcuu o po-
der tio partido democpbUco e qne, ` 
como presidente do governo sabido' 
Wesso i evoluçrão; veras •sntisfnzendo 
tis nspiroçbes do povo , portuguez, 
restaurando o principio da ordem e 
dn' disciplina, em, Mos os orgãos 
da adoínistr•açáo paabNoe. 

Mo Pala~ • srfa éx.° foi carinho-
snroente recebido pelo povo trnho-
llaador `dn. cidode.,hn Virgem, sendo 
0h1 álvo Iuns irais esu,inlosas mn 
uIVAviçães. 0 alto commnerc'ro, rm 
presentado pelar ;<` psocinção Coro-
mereial de-Porto, at quero o gover-
no democratico hnvi,a tirndo o surn-
ptuoso edificio da Boba, soube fna-
ladm~r a silo sympathin e o seu. 
)gradeehnp"to a,cl iem lhe istrihuiu 
0 seu rícpii5símó ecJifici0: 
0 Sr. dr. SrdOnio Ines fez nlli 

alfirmaccães qúe milito boa impres-
s))o deviam ter produzido: devera 
pôwse de pPr•ter.•lodns os diyisões 
políticas pura não ha ver, inm(inrehi-
cos irem . reptil li( nn.os, nins siris e 
Sómet)te portu'guezes, porque o go-
verno está pronto s . estelixIer A rn;ão 
n todos quairtos, coai lealdadella,'a 
estendam. 

E' umo,politica nzacional, o que 
se propoe se•itir o ;ova;roo que s(•- 
bre si tern o 1)eso (do id(MI d,n revQ-
luçt•lo de, Dezeinbro,.;i qne ., ten) de 
satisfazer, anniquilar)do toda n c(>r-
ieMe de indi5(.iplina o de desord(mi 
a que esta u , e—wren„ldo o pnrtïdo 
(Iemoc:ratico uiãr•--apl.)ui•rdo 1.lelrl Po-

que Umbuli , mas sustentado 
pelo terror. 

EM sivaal i, onde; o r,lustre Pre-
sidente da.11epuhlic,ú veio, ura r11ti-
m;i semi ) d-3dr;v ne á TailhiWn n ur , . • 1 pr, 
tos ministros q.ni, conl soa (•s." vi(;-
varo no Porto o ; 'S1 4i. X\a vi(w Este-+_ 
vos e I3•lrbost•1 W('„ 1•Irif;iiihitla- o eri- . 
thusiawnio um delir; Lo, vendo-se 
ua ninnit'estnçà(i, que RI impr,neute, 
dolo (Inntúo Ernga (;onti) de, bonr, 

?<a sun pnSSnper0 para n eni)Unl 

d'este (iistrieto, o povo dns fregne-
Zins (le VirltodoS e ("irei_Im1'lzinhas 

n estr] firernnr) no chefe do {governo 
nas E `,tnçíalo de Nine, tinia ni,,1 
Çw10 calorosa, que milito teria seu 
sibilisndo o syrhapntlai('o iier-)c dii' 
revolução moina de Dezembro 
nItímo, A guie pro-" 

fusamente enAmndeirndn. R qu,lrl'--
do cl1egr(on o coa}bolo correio, ent 
que CAM o sr. dr. Sydmio Paes e 
setas de ving(m), (Ia 
tY)ultidão que quasi enchia a (;spn-
cosn gare irr•omliemni MÁS fréru,-
ticos ti Pntrin, no mantenedor do 
ordem plíblicn, no Presidclrtr, ( I;1 
IiepublVa, no gxemito e aos alum-
nos do (escola de ;nevei. 

De 13nrccllüs for•nm a Nine, cum-
pi•in)enLnr o sr. dr. Svdouïo fies, 
os,srs. drs. Porfirio Alil n)io. ( l,) Sil-
vai, ndn)inislrndor dc)- r:(;incelloo, ` 11-
va %" feiro e XIornos Canipilho, 
rneritis,sinios juiz e delerrndo; ( Ir 
NOCh n Binnos, presdente da (,,oni-
missiro Eoxeuffi a du Ci)marn, o os 
vfsrendorf•s, srs. At.ir,'lio Il;uno59 
João Cruz, Xonquim José (d'Olilrsirn, 
NInnuel Quintas e •,ehnil,r;10 dl?. T31,i-

to, nppnl'e(rendU depois en1 Bri)ga o 

vomudor sr. Joo(loin) d':lrnujo, os' 
srs. dr. GlliZ do, 1Iattos Clrur.a. Au 
tol)i(; Cardoso Albiir-luc)•tlu(•; os es-
(•riv tos, si -s. 11lnntael Cardoso e Jo-
sé Monteiro. o coutndor do "con);lr-
cil,'sr- dr..Joso'd, C,nstro Fnrio; o 
sr, Viscondt' das Yervença; o relpre-
scntWe, do, Sy-udiento Agriedu e 
re(lnelor (In « Folha da Jlaull<"1», sr. 
Albino L,eitc;" os nctl,o(:r;n)te5 Sr$. 
Ltti•r, Carvalho, José Arráirn Le-
n;os e Itufil Velloso; o noturio, si-. 
dr. Augusto iM Litos- o redactor d' 
este jiarnnl e vunnl 'da Assori;lçiïo 
Cur alerciol, Sr. ,tono de Sonsa; e o 
sr. Carilillo Itnrrro.S. 

A Ass(x•iaç5o Coi merciM esteve 
lnr ; talento r('prusent;i(ln peln ris;.rira-
rin ( a) sua dir(•(.çÍ1o. si-S. João 
los Co('lho ( In Cruz, Aurelio i Reinos; 
`ebnsbrio Brílo (; Joiro de `fiou>n. 0 
Unlro Cal.iroMo esteve r•eWISs to-
do (mi Braga, uri (tilda pe 

o 

t 



lo Chefe do Estndo no Governo Ci-
vil, pelo presidente da commissão 
eleitoral, sr. Abhadé Al`cxandrino 
Leitugn.. i 

Iae iVine:n Br;ign, o sr,. Presiden-
te da Conicniss;io ExeáiLivtl dy. Ca-
mº•rn, ncumpnnhou, ntl, crJrrti;l;eu1- 
saCó, o sr:. dr. Sydonin enes., 
Na estnCão de NiUe„ .•' ill7OS•. nll•rT] 

dE; <) utras pessons de representnçti(• 
:;adiu., os nossos nnl,igoS, Sr.a.- Jo:sí; 
Monteivo Torrc;s,Olivei-
rn e Jrn( Alb(' to •1nr tias. 

lira 13i ngn, h r ( q,epçãu foi sur•pre-
hendcnter .Na. C;amnra, s. ex.a fe l 
um (lis(;lii'so Cl I.1 e. produziu nwit(ì 
contcntn!nicnto .Nelas affirmisl,(_fés 
qne fez,de (lu(- a Own da revolu ,wi 
hnde triilmpilê, custe; o ctue' cus-
til r. 

1)izin-se, értilz I3rl••n`; (lu(, desde a 
iniplantri(pá) dn lbpál licn, foi léta 
i 111811"I (ìl' C [ 1"ialS estl') UI'idC)$n I7)ani-

festação que njli tem sido feita. 0 
dr.,sflle das trópns foi feit(• co171, eil 
thlltii;lsil"10. 

IA pú le dizer-se qua o Sr. dr. S4 
domo Paes tc;ria i,unlj•l;cllendidu, nf 
eStilS Cl)nlllft'St l(•OeS, que o 1 \'o-p-
poin o' governo. N(io são til;inií'estn 
COes p;irtitlnritls, Inns antes imilli-
festl3ções nneionnes, por çodc;)s' corn-
1.)ri henlír;rem que cllc § 1i virá de 
sel-)Or de pnr•te a puliticn I)ni'tidnrin 
para se ser npànns portuglez<,s, 
pol• nSSilll o exigir o illter(CSSC 'da 

ú:m ptirnp o'r)lé o il- 
lustre Chefe do Estadh sct; Ah-ap(ís 
a recepção no Govern(-) Civil, cai 
Bragn, n Tece.)('-w'r for n)n15 enthll-
•ínstí(,n aiud:•, dizendo-se, ^ chie 
( Iln foi a rani, ir11pohonte de todw51 
Vin,go,11l presidencini. 

EM En"C'és145S. terra ,alue se tem 
rntlutido, ntrn•e"r, ( ì(, tudo, na politi-
<•n <'ousct vndOrn, tendo Sido .Bareel-
los o primc,ir'o conc•elh',) do puIZ dite 
Se sonhe 11),mI r firtile wklS eolIV1C; 
çlies ( lo seu povo . ndui tmnbms o 

do 1)nr(lcie Edunr•du VII LI 

nlvO de liain heul siuilicativn ma-
lrifestnc;ìo de syrul)ntllin ; nl;luifcsta 
(.'no esc l ( Ine se tmdnz npeiris nnnl 
testo nnl)re de nj)poio no governo. 

'Todos se ( r.nls•rvarnm no seu pos-
to, é certo, nuns todos tecn l Curil-
13rc'llcuilillu '011e denso da s]tnnç;io 

no pniz peln rcvo!uç;iu de 
(Iercnlhro, u pntriolisnlo de todas 
luipo5(; o zleUdl' ell' POdeal'eC)1 o n11-

Ilistedd chie se prnpr)e fazer obr;l 
lincionnl,- de tuiz e de Coneórdin, 

l>nr•l ohrn dai pOr•tuguezes. E C; Ihs-
sito flue. si, explien o facto ele i es-
t;lr,;lo do caminho ele ferro ter ido 
snndnr n (;: bufe do 1?stndo, r►:own-
( C r('pllhli(.:nl1Us. 

1? j1 rrlrulifestnção de I3tlrc(:Iios, 
i)r( ,parn(!n np(} iw; con) nlgu mis im-
rn.ti' ali' :leve tel• pro-
duzido) uú espil•ito do sr. dr. Sydo-
uio 1,ties n inlpress+i0 (.ír,. q(l(; qI 1; l)- 

(]•) u :)ovo 1h',• 1 ; lrcellos ('Slá ,i() In 
(li) ( ) G"lrci•uo,- com o 
I rir, inteiro ! • 

`Ilnvin-se,niluuucin(lo ( 11,10 o illns-
tr(t (I1(4t; do )aludo pnssnria I)nrn 
hiliW1 n(-) coulhOiO-(:..)freio das 10 e 
(In ull,ilnn torça f('irn, t; para ew 

ta hc)rn forno) (.Onlhiundus os Cum 
)n•irlleutos no chefe do Governo. 

floras foi recebido ( 1111 
[ri liny)1111nnci(lll(10 que 5.P\." 

1)assarín , r(Ini unta hora n-Inis cê(lo, 
1)Ois ', injaria crn cm ndbo esporro(. 
I•l)e'rar ele ; issinl ter ncollte(;idu, 
11 j(tit<as ccutnn ls ( le possons foram 
'' esta s;;io, nroúlpunhndns de, urna 
I)t.ln(lri de lnnsi(.n. Lá estavn 11111 

(:uutin•cnta, do nosso bobbdlio de 
inf;bota. ïn, r.,olllul;lrJdndo p('lu Clipi-
t;l,) si,. Merlazes. A' rhegndn do 

(:Onlhoio, r) povo lev')nlLou frcu• tl 
-̀08 vivas à Pntrin, tio 1?sfr'r( rm, no 

dr. Syçlonio Paes e- Presidente, 
lIl li(.'1,>uhlicn. a chie A. éx, mivs-
I'(nnleu, le,vnutnndu vivas a B'Ircel 

lis, ft l ntrin e ;í Kopuhli('o. Troen-
i) .)s lig;t iro: cutulírinlelìtos, foi coln-
Irlado entre o Sr. dr sydmáu I',tc's, - 

; t 

Presiden.te da Com,ri e Adminis-
traclor do Concelho, que nó regres-
so no Porto do sr. Presidente do 
Republica, na estacão do caminho 
de ferro lho feitos os dias, 
pr'imentos ofiit;inE•s. 
Assim acvntecen. 

A' \TOIT 2, 

A' passagem do sr, dr, Sidonin Paes, 
de rou;ressn de Vi ,lnntt ao Porto 13ucélos 
fez ao Chefe do F.,tado aula manifesta-
ção calorosissima, lrl:inifest:lçi;o essa. gele' 
"e tornou al'uul claro ;)]) poio à obra do 
governo—,t obra de seneanlellto bwmf rt 
qno se in)poz o ;;overno snhido da rcvolu-
dc dezenlbro. 
Não foi unia'manifestaçran de caracter po 
lira, é necessario dizei-o, porque foi ape 
)ias 1 iria, nianiAstação doponugume3 que 

no nlometlto ae.tn;tl abatem a5. bamdeiras 
elo parsidarismo par:n, se colocarem no la-
do de quent se confessa disposto R ( oiti-
1111:n• ltn)a Obra verdadcïrinuente luusional. 
---uru, ou, rue paz é de ememdia, Wm% 
somente portunuezn. 
Havia-se annurwindo,que o combovo es-

pecial che au•ia. a 13areellos pelas U Sorri 
da tarde; lhas •j(t• 1111:11110 untes d'eda tio-
ra 0 Ixovo se Ápilibava iia g(fi•e da esta-• 
çao. 1?sta.vain •nlli latrgRillente represen-
tados; o s!or!po;iu(lici:tl, a calhara muni-
cipal, o i. ° bitalhno d'infaintarin S, as 
Ass„eNçOs lo(mes, a ancoridade admi-
nistrativa, o emuercio, a Adustri;t, o ca-
pita;. e o trab;rlllo, cosn;a banda ::. corpo 
=No dos 13onibeiros Voluntarios e. o 
Pessmll do Correio e tcleglMA. 

Iilrnnll 1)iilltares de pe,,'s0as que ocupa-
vam os ; lar;;os froutáeiros da estação, a 
gare, os .enes e os terrenos contiguos ã., 
linha., , l 
A estação fora iluminada a luz electri=, 

c1, elmn ,.. medas do t;ratude Ldurisida'de 
e lampadas das cores nacionais. 

hassou, o conlboyo correio para o Por- ' 
to, ás seis ihoras o meia; passol.1 o rapi 
dn do Porto a Vianda, :L,, sete e meia; e' 
entoo se sonhe que o emnàdo presidew 
ei:11 . si,) estaria, uns 13a.raellos depois das' 
nove lloràs, o gue de facto aconteceu. 

Q1.utsi tnda a ;;ouse havia ido para ah 
li sena ter jantado ou ociado. Alguns 
invadiram os resta tirantes iro largo da; 
e•ta,çao; outros tiver:uh tempo ,de irem : 
as suas clisas; .nas muitos outl•os UMOMr- , 
vatr:un-se alui por espaço ire, lunisdeU~11 

4 horas;, at espera do conibovo, tal era a 
aliei,,. de saudai' o llonien; eia quem , o 

povo portuguez•.púe toei., ; as suar] espo-
]:ançats, esperança, na salvação da Pa,-
dia e 110 e+inu Lurepto da poliuea fia 

tyranin, da, politiea + que. viliha'set)do 
susteta(la à ensta do thUsou ro publico-- 
política socuinn • que o povo Portuanez 
soprou e a_;'lt<nân deseapurtldamonte du-
r,,uuLe sete longo, annus ! 

Che(ra a noticia da partida dwconl-
boyo sia estação fie 13mvoz dàl Aque-
la mnesat (•, lornie -(lc poro emnprinle-se 
alais ainda. Mio havia f U;ns btimanats 
qne a cozltivcssens eu.] silencia. ]'or to-

Os WS era a ilwmna agi.','I mernção, 

dc,_ poro. 
Ouve-se depois nn) silvo da macilina, 

C n );stoirar rios inot•teiros. IVntrava uns 
agulhats o. eoni)oyo. (D';iqu(•,la, multidão 
irronlpcnl Os viva., gugrit.es, calorosos - 
vivas J, P:ttria, ao hxureitN no mr Sido-
nio WS, no Presidrnte ela Iiepul:)lisa. at 
nova ] Le,; ublir.a, a re,volu00 de outubro; 
ao seu chufe -. vivas que eram corre pon-
didns péla alma. entusiasmada <l'nguelle 
paro que olhava para a sr. Sidotlio Panos 
cot).l vCncrnçú.o. 

sobem :í carruagem s:11<in o sr, ad)ni-
nidmdor do concelho, presidenta da ca— 
.lia ra e vorendoirw' muitas Senb01'as, o 

cerro judi . i..l o(ïiciaçs do bntalhrlo, rc-
prc;entnrltcs (le.avsociaç,óc•, a (•.uniprinlen-
t:.r o sm rir. Sidouio P:,u;s e a saudai-a, 
0 chefe, do Iistndo ó então alvo de umas 

ala-I11fe8t;lç't0 ( 1al'lllllOSldSlnl:4. 

Qs vívas naÃo cosa;:ol. •.,s-palmas reso-
rim. 
0 c sé do ;;oremo ;lprmhlL•t-se til ais . 

da portinholnt da carruagem, dando si-, 
WmI de- que vali fall, 

b:soimbems.o cnão rim silencio profun-
do, gunsi so « rio ruspiranr!o. 
0 sr. dr. Sidünio Paes rlirí;;e-sc no po-

vo cie. Barcelos, gritando-Ihe: :iene é MO -
cpllo< — e diz-lho, que sabat bem o que em 
te povo àmt% o que esto povo quer, 

Diz-iho que esteja certo de que n seu 
idem }ta-cle ser satisfeito, que é o icica1 
de todos os portunnezes, que neste 1110- 
ménto niarlifemúm tão ebransente o seu 
aüpoio ;í atira do r;•overno, ;t Obra que an 
gmerrü) fui imposta pela'rer-oluçïio de ì 
do duzeinfiro. 
T{, 'wentnn, cone cilloì e profunda sitl-

COArLide, chie o governo ha-de cumprir 
ess;t till,sïto custe o flue juntar, sob Pe-
u:1 d(, 1111 , ihn a id(•ia gné t,i•pirot4 o•`i•e- 
vohtciouairio•. • 
b'igne cei•tó o povo de que o governo Im-

de e,u)a'ar a densn ;ogia, e, :i obra t)-ra-
nica e dissolvente_ dos governos passadas, 
que vinham opprimAdo a emscicncia 
nacional, 
Não f)o(icm(ts traduzir a in)pressão de 

elibusiasmo que produziram as pnlnvr•as 
do Sr. Presidente (Ia Republica, nen) pu-
demo, dai- umr. pnlida irleia do 
seu diseiirso, `cheio do, pa~s de :ince-. 
ri ) I'de 

(solado s.el. 8»se que qn=in, o v~ 
çào de wdw os Poroguezos bem tinido no 
sr•n', liara. o seu sentir coni'o,o do povo e 
slltisfazcl-o uni todos os sons; desejos e as-
pïl`aç(ics, a i)vatçáo foi •cstrotl(losan).eute 
inlp crente. 

Pol' fins, 1:1)ase gae abraçava o 5r, dr, 
a Ii:üitòti com(l'hre5i(leutc do muni , 

cip'io de 1.3areulos, o,1111111 abraço ia to-
lo o smi agnidedinento t'usto privo que 
tanto o scnsil)ilisoil ••otti ihanifcsta•ão de-
appoio trio c:l loroso. I7ula teulpestade en-
nornle do atpl:lusas siiblilllloll o abraço 
(lado pelo Ar. Prehi(lo . n Itepubli•a. 
ao Sr. 711. Itan)os. I?isso ainda o s)•, dr. 
Sidonio Poes que tambem tinha em si 
ai,Aim 1 emig de Ba>réellos, pois —que lias-
cera aqui seu avô p.:.ternQNova ovação. 

-.Al)bade Leituga rclnesentautc 
do Centro Catllolico que, na ultimaa, t('r-
ça-fe.ilra.•at n(iutA apresentou..na estaçïio 
a s. c.n, o senhor }'residente da R,epu)li• 
ca os , seus respeitos, eonl os voto, de vi 
da nora, ennl liberclndes e direitos galmi-
tidos a todos, disse testmtlmete s. es.a: 

á Posso aigïrnlar a V ... quc',3 a pei•se-
'Irt1lçao 1'C igoiosa terminou elll Ni,tslgal,» 

Nobrí;s palavras, que cone muito pra-
zer L~I archivadas nas coliinlluts do nos-
so InOdesto. jornal. 
0 cbntbnyo poz-se cm nsarchn, depois 

de vil qual•ritlui minutos de• demora na 
c<trço, poi• entre calorosissilhas salvas 
de p,111 nas. 

---As wmhw,-is desp<j;iram muitas flores 
sobre o, Sr. Av Si(docio Paes, 

—Um honlo111 do povo aport(nl ef, siva-
nwIlte a nlãó `do sr. Pr4idmnte'dá lti;:j.n1- 
blica; dizendo- 111e pala de, sduliração 

--0s estabelecimentos como:ciaus feclla-
ralI1 ais J horaS da wole. 

— 11avla lllllit;l ColA,1 (111(3 aqui queria-

mos salientar, 
o espaça nïin nol-o peI•nAUN nenl o 

tempo de ìine,'dispomos. 
0 Senbnr, Presidente da república en-

viou de Nine, àn 81... Presidet)te da Ca-
tllal'a, 91'; dl•. R '1lm09, o Segninte tele-

•l'atttllla: 

ata W,o Pèasidantr dn.li,nput)lical,onrau•- 

rrra-u)r rti; ;ltiriuircer :t V.Ia,•' n, (ulrinhosa, 
.:marra e vil)« UM nmiife.+t,Içslo gilc u pcvu 
d~ vida ;roa);l de llu', • fazer e, (111(3 intato 
n riu}JlutQvrsn, ju)iu l,);prc!senta u 1)!.u'u sentir du 
I•u à p«u de f'u Igal. 

PM clu'fo do gm"me da gncrre" 

c;spitïto.» 

•'•9tT'.%1YtYr.1TN'iWiLYPatiº:QA'+gSS1IxdR}:4'taYr:.A:Q,q;,yp¡• •,ç .S,;a  
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Nr Vns foltor coupàh(nzede n 
nRU Qo; 01~ rio . 0)•L Auli, que veio à 

?G(tinb t. ltnr;r.. %em ravios, ri courpniencia 

dr, SC Qu.3 ti noticiar,io (18 CO)•l•eS1)0n.- 

(lencic7s (Ia (rir ei(tS,e,a aukcgarem-se no 
envio dos zirigin ais, ]reis quai :nuas cedo 
vier, nuiis Gero? servido é. 

Pilo e,mM, imparem na 

®r. Cardoso Albaquerque 

:lcnmpanbado do sua et."'a esposa se- 
gma IM ruins Intr;i n Porto o nosso illus-
"n sontorranQo o distincto medico, Sr. dr. 
João Cardoso d'AI)ugnergue. 

i Sâpa para os "pobres  

L a seguinte, a cireuhu' que estat enl 
distribuiçflo, din,nnada da di£:na díre(+-
,AO da As-ociaçi'to Canunel:•i:tl d'csta 
villa, pedindo donativo, pala a crenç<lo, 
11, esta viW1, de. uma )elletn-

cente, que, distribuía, (10:1. :r,. +::; l,or dia, 
svr)a aos pobres mais .(s(• (asit.8:uns. E a 
elIn riamos pilblicid; d.". cor,, o, fiel dc 
l>odirulos, Irara este 
d,e todas aS pessoas qnF nos:un ajudar 
tão l)onemérita obra: 

•«1,1.0e11ralido 1i1711n1'al' 11117: 1 0«(10 a 1111-

seria que bate a porta CIF: t(•nto lar, tra-
ta a zlssociaçto Cou;m('iºc..illl d(' I3arcel-
los de conseguir :,) rir mw4., s;s: iilha —que 
Amexiooarú sob sna fi,cali olO a üdini-
nistrução, cone o :lusilio (ias 1-«)4sas 
senhoras da noesa turra; d̂e aciu(lles 
que lactam coar a fôl)x I ºa: I,t eu(•.ori-
trar, duas vezes ao d,a, trm i~M de 
alinlel)to para o seu ror..;) — u'.w1 nsalg:y 
de caldo e um pedaeo de ]) an. 
Para levar. porém a nIï'+;il.o este seu 

desejo, eln, qne liïu) tens na rec nr.,os Pre- 
ciso; para este fila, teus de apellul• pua 
todos acluelles flue da. pobreza se c<andoi-
ein, Pedindo-lhe o Seu nIIXilio peeuni:a'ío, 
o qunllmderai•ser por An só vez ou 
il)ensalnlant.e, conforme o-(ks(•jo de cada 
I11n. Os !] onat.ivos P.')de141 scr e'nviados à 
coluinissã.o, que é (•onll)nst,1 I'Cl;)s se€t;ilin-
t.es cavallieiros: - João'C:irlo. (`OeH.'O da 
Cruz, Aurelio h,ainos, (;:: rios 11'J;cria. Vi-
eira Rnillo9, Joáo; de Sousa, Agostinho 
.1. Moreírn, Francisco José de Sousa, e 
Sebastião Pereira de I3rito•v 

—A proposito (Peste 'issunipto,lenlbra-
nins fine o diatint(-o idvo;>;ado, sr, dr. 
lieis 1llain, prnpoz ha tempos, na Asso-
eine so Hluh;iiuitaria P:ta cel!incnre, que 
em vez dos h:tl)itnlites da villa distribui-
i•PIII aos Sal)ba.(os nr' - Stlq ,3 eslnola.s aos 

polires, à I)orta, as poderiam dar a unta 
illstltuigà0 que se creasse, colll os fins 

desta aflue se reféro a cirC..ill:r. da As-
so,•iaç<lo Couunercinl, Es,.t ' ideia, que 
então fui incito applatidida., não poderi:l 
ter ntiora. reallslç,.o '? 
—0 sr. I). José Dorienech e à. es.n" 

esposa, inaiMaratu éntre;;ar ao illustre 
presidente da A.ssoeiaçüo Contmcrc.ial, 
sr. Toãn Carlos Coelho da Cruz, ô ini-
portante donativo do I)O•j000 reis, palra 
aasihur a obra. da « Sbl>ti cios Pobres», 
bencnlerencia estar que mais unia vez 
ve70 Inostral• (lunilto e generoso e )0111 o 

COraç'•to (10 e. (•S. a, . 

= C'onsta-nos que já lia importa)it.es 
donativos pro)nettidos ]')ara fun(lo da Sô-
pa (tos Pobreg, instituiçi"to esta que 'eles,-
de liai muito tempo -vinhn sendo tuna no-
cessidade para açctldir a muitas famílias 
que vivem miseravelmente e se '(lebatem 
Cz:esperado aulcntC, cola al. fónie, ! 

Que, Duus proteja tão bella instituição 
c Impiro nw almas caridosas a ajuda]=a. 

«Revista Caflloliea» 

Cllinprime11t•amos ' CS te nosSO Innito prc- 
sido e estimado a' de V izeu, a 
Vista CatbÓli('(a, superl0rfllCntc  

pPIO distincta jornalist , s:. ( nnegr Al._ 
tolio José .Moita, pelar soai entrn ,la. iil 1. 
de Uleil•o eorrent(,, no 20 nimo de 
pnhlicação. 

nite continúc asmili, a Pugnal' 

llsau)tenlente pela boa cana c (1ne o rn-
Vo atino lhe seja Incito p'.•ORpero, Fáti ')S 

nossos .desejos inuitn veileilieutus. 

Juramento do bandeiras 

Fez-se, no t1 tinto domingo, no l;irgo 
front.eii•o à 1):greja . Matriz, a ,o!e;•;r;ida-
d(' do •juranient.o da bandeira, par ►':( 1 te 
dos.sol(laclns incorPoracic)s no 31 ) ate! —10 
de infama ia S, tendo sido lido', Por arll 
ilInstro oflicinl do bat;(1'll;in, u)u ',;;;ante 
di.,eurso alusivo à festa. 

:1' bo.a d'csta solemi)id:ldé W, urna 
chuva miada, (1110 alagou todo, 'os. 
(]os e • ofi7ciaes. 
De IN ga veio a haildeira do : e.ritnor.-
to Perante a qual foi í'cito o jura.,,nanto, 
0 quartel encontrava-.;(' t l•tlarll(]o 

cola );unleiras e inicriorr. nt(. t rna.l!usn-
tado com arbusto', sendo nluíto visitr.dn-
U rancho do dia foi milito nu; oladn, 
Por motivos contrarios aos nossas rue-

sejos,'11a0 nos foi possivel assistir a frio 
MOLinne festa, MO esta porguo não da-
inos nlmi noticia unais completa. 



A festa ('os Bo€t11»iros 

\a• noi:ici.3 (lrr'e iriserinlbs em'•o i iline-
ro 1), "1(1 5 da fest:• cbiiiruemot,ativa da 
passa ene do a1i!ii,7er•ar'o da berlemerit,a 
A""oeiaçd0 dos Bombeiros Voluiltarios, 
(leixamos de tiivet, flor là-pso, rjuc o sr. 
D. José i,)ornep•ec4i, iliustiP irrdilstrial,of-
fereccu ao cofr-(1 (la As'sociaçã,o a impor' 
t;rnte quantia de 20()»') reis, para ina-
tei4a! dC i..u;eridio; e lembrou quê seria 
C01ICE;illeni.e, pala ateriwir lilil pouco -.. 

crise provocada pelo enenrociniento d03 
t;enciras :', limelit;eios, que.rr'agnella Asao-
ci.Iç"n se fiindasse unta Cooperativa, 
go:1n(lo para mais 1A10 f,)ssé, ao menos 
]rara fornecer bons ,crieros aos-socios da 
Associa ç;io. 

Est:t lembrança parece ter já sido to-
lia devl(la L'(Trlilde?'a0i"L0, corista 

dó-nos giiu a digna direcção daquelhI, ca-
sa alguns trab:i,lhos encetou ja, ri este 
sentido. 

We'rs .aòãp311to eleitoral 

Vae- correndo o praso, rnareado pela 
lei,, p:trrL as operaçóes da revir io do re-
censealneiito eloiLoral, E' beni »']•celso. 
que todos os individuos que sabem ler é 
escrever e (lue ainda não estáo recensea-
dos,o regLleirArll '.0 sr. scei•et u,io da .res-
pectiva eornlnissào a inelu-sio .dos seus 
iioines nos cadernos cios eleitores. 0 vo-
to constitiie paia todos os ciÇladaOs tini 

dever indeclinavel—c o votar bem é, 
para todos, obrigaçi"r.o imposta pelei cons-
ciencia do proprio eleitor.-

Que era tolas as f ,eguezias d'este 
concelho se trabalhe desde já na revi•iro 
do recenseamento, promovendo a inclu-
sao de nomes que lá faltent e a e!iinina-
çao dos que ;indevi(lamen•te lú est<"Lo, é o 
que rllilrto i,isistenterueiite , reconicnda-
Tiros a todas as pessoas da eolligaç,ào ca-
tholica conservadora. 

Nascimento 

Dou Ii lui urna cre.anÇa do sexo feini-
nrllo, a ex.11 esposa do sr, dr. .Domin-
gos [.uciano de Figrieirêdo, considerado 
advogado n'esta comarca -

Os nossos parabens. 

Sob a Cruz-

Depois ele um prolongado e hori-oroso 
soffrimerrto, f:llle,°cu ás 7 lioras da in, 
»ha da ultinia .s4-zt:i -f('i",L, lia 1-11a CaSa 

d,t risa do Infante 1),Ileriri(ple, o nluit.o 
considerado guarda-livros elo Iaanco elo 
Barcellos e -, preeicdo pliotobraplio-aina-
dor, sr. Julio Ces:ir Vallonf;o  e Sousa,, 

Entristece-nos e sentimos iiiii lenso • 
perar, ao ternos cie notiej,,ir aqui a mor-
te cale nitra pessoa a quere Barcollos -in-
teil•o estimava, pelas suas qualidades de 
trabalho, e pelo espiríto alegre que cor 
cavam as sisas coar rsas. 
0 seu funeral reAisou-sc às 3 horas 

da tarde do ultima c!ominbn, debaixo de 
uma chuva muito inrpert.iriente, sendo o 
seu eadaver conduzido na carreta elos 
13ont1>ciros Voluntarios, de que o finado 
era socio muito alitibò, o a cuja Asso-
eiaç• 0 prestou serviços. 

Para todas as pessoas da fanlillri de 
Jrltio Vallongo, vae a Imito 
sentida o muito sincera, do,nosso pézar. 

freguezia de GcrnezU, concelho 
de Espo Qnde, finou-se a 'n-,te d0 consi-
derado ne-ócialite desta vinis sr. José 
Luis ele iL11vanda7 a quota tanibem en- 
dei'ccanios os i!os, ow3 sentitl.ientOS- , 

«0 Barcellense» 

Deixou de pertencer ao partido evolli-
cionista, declarando-se, em seli ultimo 
numero, apenas (csemanario indepc'lderl-
te», o nosso collo},a local «0 B:u•cellen-
se»,, que -no seu artigo de fundo se de-

pronto a defendei, o governo actual 
contei o inimigo eouiralun L, todos: 'o 
deriiocratislno. 
Cumpi iinentlmos õ collega, por se 

ter aft:tstardo de quefir, com os democra-
ticos, el•a connivente nos orirnes e, adi in-
tanirintos illicitos, que mora se veem-
dcs;.olTrindn e de gire ha tw'ito tempo se 
vilrlla f:Lli(tn(lo. 

Edifieio da Bolsa 

Por decreto do Governo, acaba de ser 
entremeie i, Associação Comniercial do 
Pórto,o saniptubso edifício (Ia Bolsa, que 
:í Inesulá colectividade pertencia, e .que 
lia tenipos lhe fôra tirado pelo governo 
denloerat co. 

Foi um brande acto de justiça, que o 
Governo praticou, restituindo ao com-
nlereio da capital do norte o riquissiuio 
c(lificio da Boba, coai o qual muito nos 
eotl,(_,,,rat•nlarnos• 

--No prosi••elio doiiiinbo, tern lagar a 
fastivíclade rèlibiosa e rosnaria, ene )ion-
rL de S °xlnuuo,naca.pell:L ela 1_riesina in-
vocação' 

Consta, de inanh<L, de plissa cantada, 
sermão e proçiSS,-10. 
De tarde, rio arraial, toca a banda 

dos Boiubeiros Voluutarios de Barcellos. 
( 

C'aaltli o.—Correm as novenas de S. 
Scbusti<io, ii'esta parochia e em todas as 
in:iis cireumvisinllas. 
—Cotitiutia ínelhoran(lo a sr,8 Custodia 
Paulino, 
-- No proximó domingo, pelas 10 horas, 
tentos aqui missa e:intada e serniLo a S. 
Sà 1Stiào, voto do ex-militar Clemente 
Martins da Fonte. 
De mdnlrá, cónunungará todaa,peque-

nad,1 da catechese; é toda a festa de tar 
de, eonstrìiido de variados nuincros, semi 
dedicada ao patrono da mesma catechese 
— o i 1c:nino Je.ius. 
---A 13 e á missa parochial, leu-se de no-
vo a doutrina da ultima Pastoral Colecti-
va,a, respeito do dever eleitor.il, colmnen-
tando e explicarido-se demoradamente. 

S• fito .deus ! 

Tr arlscr ercrnos d'uma sola oficio-
sa: 

RIdo da t1iar•inha, por doçtt-
«nentos enc(,-ateados até agora, ayo,ou'se " 
j(:í que a despega e f fectuada a bordo do 
Vasco da Gama, erra, var•ios jantares da 
core fr•ater•ni.•a. ito, irrrpor-ta,até julho, reis 

Sito r'rrtre outras as se 
gruístes rubí•ácas: «Preparativos para 
unia viage»a presidencial e do gover•rro, 
que vão chegou a realisar•-se, bOQ0 
ruis.» 

aDespe<•as cora a recepção cio governo, 
iriprensa e ºnenibº•os do congresso, por 
ocasião das manobras, 38815220 reis.» 

Pelo naesrno min,ister-io procura opu-
i,or-se, a quanto rnon.tarn tnt(iias outras 
desp?zas absoltttarnente initteis feitas d 
conta- da guerra e sena lhe dizerem res-
peito.» 

Berra 1aos 1)arecia que isto elo despezça 
d• guerra havia de sei- urra raiara pcar•(t 
os serre escr•upulo e serra consciert.cia.- 

Ein vez de se locupleim,em à seta som-
bra, melhor-.fariam dando o nobre exem-
plo (lec marcharem na f)-ente. 

—0 nosso collega a Vanguarda dia 
que, no viinisterio ela guerra ha zuna. 
verba de 373 contos, que nunca foi jus-
ti ficada. 

H; o pobre elo operr(tr'tn a lucrar com 
clrl"i•crrlcla(1e7 quasi insuper•aveis para a-
rlqurrin um alqueire d'? .milho e para p)'e-
parar inn magro caldo. 

t+.sia agora,.éde se lhe tirar o cha-
pear. 1+110 sciupa'e ha cada atrevidol Cnr7to 
é sabido, era 5 de d(,,aembro itltirrao r eben-
tou a revodurão. Pois, o sere. Norton de 
il(at•os, ara tempo da da Guerra, 
horas depois abotoa-sa com rins ricos 11 
contos de reis, que rnelett no bolso; por 
meio cl'urna º•equisiç,io, onde sa via o Ce-
lebre rarirnbo:—Despez:ls sem doculneii-
t;1 ! 

Parece que já lhe pa.lpiiava. E lú se 
foi aga(-,har-, no Tejo,- entra unia carga 
de Carrritn, iras corar o bolso bens quente. 

Pobre Portugal1 

Polr Espo eiide 

Diabruras d'um g)reshWgitador aventit-
reiro.—Urna villrt arJïtú.d(.r.--Outras 

º%oficias. 

Depois de 1.:i ar< 1.n os •fulgentes louros 
(Ia victoria lil(c: t;ulora, nas ruas de Lis-
boa, que houve i+or bera sepultar eterna-
mente o, tyran0, esfaimados, que .gnéri-
am f:.izer ele.,te tão lindo conto glorioso 
Portugal 11111 sertão (lu Cafres, - foi preso 
em AÍilieiliul o ce•leberrimo,presti(ligita- 
dor de aventuras : r0cambolescas,l.ugenio 
Ferreira, por alcunha o "finanças", que 
gosava iiaquele'po•ler tyranico e zambu-
jal ch5tna e,candalosa protecção, pois só 
vivía,de comissões do serviço acumuladas 
cola a dirup_to da sita repartição, sem 
elunca aqui pôr p(" 1 . não sor para per-
segtlir qualquer ireiiiiigo pesso,1,1 oil politi-

co; porem por piedwIe e esmola, liber 
t:iram-no debaixo ide condição: de nun( a 
pôr pé em terras de Esposende, porque, 
então, daria ó (lesgosto de:.ser,aprescuta-
do, em jaula, no respeitavel publíco,que 
reclamava a .sua prisão, afim de ver sa-
ciada a sua colora, tantas eram as moas-' 
truosidatles por ele prilticadas. 

Mas, setldo averitureir'o e vepreseiltall-
do tildas as cores, consegurn 11111 salvo 
conduto, para pu(fer vir visitar• sua fami-
li:i, na—:festa (to trata], roas sómente por 
48 horas. 

Fui o bastante para pôr em scena fuma 
sua, fita c0tnedi(ageafa; chamou a sua ca-
sa, primeiro, tis iinigos comparsa,, to-
cando depois a vez íi guarda republicana 
e, oficiais da ,Administração. 

Ahi, no meio dos li,,ores e dos crémes, 
tez-se proclamar delegado do Ex.°'° 
Governador (civil d0 (] irrito, aom mr:s ,,o 
e.sKcial cio Governo, em virtude, segure-
do ele dizia, tios documentos que trazia; 
fez ver qne quem punha e diápunba ele 
tudo isto que era só ele, podia prender 
quem guiresse,imausivé o Administr.idor 
do eoncellto,o nosso presa(lo atnigo,l.lev ° 
Giesteira. Todos, soes tirtc nem guarte, 
o aclamaram, bebcudo em signa) de re-
gosijo 1)(ir verem entre si um simples 
prisioneiro, alas a quem as suas artes e 
aventuras o tornrivarn une hcroi, que'po-
(tia continuar a sua tarefa virtuosa, nes-
ta terra ele parvoides. 
Tomou imediatlmeute um secretario e 

fez logo expedir ( sois man(ltrdos (te captu-
ra; o primeiro foi para o Snr. José Imel 
de Matos, que tinha sido cue:lrregatlo 
adnünist.rativarnerlte de auxiliara guarda, 
na missão que estaca incunibida, que éra 
a prisão (]aquele teus fn, 
0 outro fui Irlss:rd(i contra o Sn r. Ame-

rico dos Anjo, Cardoso, que apesar de 
compadre, se vê por ele ferozmente per-
seguido, p-)rque este nosso amigo sabe, 
—1301. conhecimento proprio—, • pôr em -
relevo as 811,18 vir•tttdes democra-tecas, 
bem como :is dos comparsas. 

Ora, corn o que não contava o nosso 
coluediante, era cola o efeito (Ia sua gro-
tesca fita. 0 digno admiuistra(lor telegra-
phou logo :lo Snr. Governador Civil, cou-
tando n succdido,,apoz a I)rís-w) d'aquele 
Snr: Iziel de, Matos. 
0 povo já se ia manisfestando desagra-

davelmente. Essa mauife,t:ição, porem, 
chenil a0 sell auge, (mando foi preso, 
em; 2G, aquele nosso amigo Aneerico (tos 
.Anjo, C)rdoso, que cuuhecendo a fita o' 
do que esse aventureiro era capaz, não 
se sil!xneteu, lirotestau(lo iuergicariicn-
te. ' 
0 aventiu•eiro já se via atrap•ilhado, 

porque o fim não era scilão o de suhm(•-
ter ás suas, garres os' (lu e 11510 comruaga-
vam no sele credo nem no dos parcei-
ros. 
0 Ex.°'° Governador Civil enviole, .is 

17 horas. 11,11 ver(ladeirn delugtldo, afiai 
(10 sabei' (tios acòll toei mentos e lev;lr, sol) 
prisão, liara Ilr'aga, aquele :)venl.ureiri3, 
mais o cabo da gu:n•(la, Antonio Car(loso, 
k}ne unicalíiente deso!.ledecura ás ordens 
e nlan(lad0s da digna e ver(la(leira Aucto-
riìla(Ie achninistrativa, su,•Q.Rt.;•tt: pl:.••,„ 
desta vila e aquele no cain1111i(*dez Espo-
sende a Barcelos, gnan(I0 jPi:ae; la.a l)tir'' . 
etn fuga, arrependi(lo ila'su`.tçi']ietido" 
a ( lar execn,;á0 a t•10 descalal3r:i"fita flven 
tareis. 

Ele até já tinha intirn,tdn Ixal:is fregue-
sias'rorais os seus cabos d'ordëns, afim 
de se apresentareis na respectiva Adinuis-
traç•'Io, p:era tornarem liasse das compe-
tentes ref6yCi!í3r•iaS 

:`..:Triste episl3dio, para o Snr. Euge-
nio e para aqueles a quem fez acreditar 
nas e nFir a1ih:--tilas redes da sua fita, por-
que contra todos se estão levantando os 
respectivos autos, 

—A nossa Calilara, -que por fila] de` 
tio ssoS pecados ainda é dirigida por me- 
gtilaos virtttgs0•' e, apesar do ler á freis-
te o céleb••e deriiocratiéo,que em Coimbra 
`não ro1ire'seiit{ou outro papel senão o'de 
fazei pelos cantos d'aquel'a nobre cidade 
a apolótyitt'do catholici,mó e, dós ideais 
lnrMarchicos, vindo _ para aqui a pedir, 
Coutiilúá,; alega d'oulros es'', 1 mdalos deino-
ci ] tecos; certo profes-
sor lirimar.io, que b exiuiio ela originali-
dades baiatredes, dando a este senhor 
dos cofres do inuuicipio 12 00 ineusae ; 
a conta ( Ia regenãa dum curso noctnruo, 
seirí nunca esta ter existido, corno pi-uiiiio 
das suas Banalidades democritieis. 0 que 
era lá por, cima, era cá por baixo-

--Um dos primeiros actos do digno 
Administrador do concelho, o Rov.° P.° 
Manuél Martins Gieae,ira, foi o de catre- 
gar ao ,Nosso amigo o Sul-. Manuel Gon-
çalves Marques, urnas inscr•ipçõ,•s averba-
das e pertencentes a este senhor, que; 
estavam agachadas pelos rleuiocr:rticos, 
na. Administração do concelho. 

--Foi. nomeado regedor desta villa o 
Snr. José ela Silva Pilito, nosso amigo e 
acreditado uogociant,e desta praça. 
—A digna .ititor•idide administrativa 

tolI sido milito cumprimentada, por pes-
soas d0 todas is categorias sociaes, tac-
to deste concelho como de for:.i. 

,,i A. C. 

CUAS AhAI-LITAS ! .. . 

0' Franeisco, queres saber ? 
Esta noite, ('i meia-noite, 
Iiissc etl e-à c'o3 meus botúes: 
—Vou a casa do Landoti, 
De chapéu fino e guarda-sol, 
Encommendar cem cartões 1 

E para que ?—dizes tu, 
Para quê ?—di ,,o-te- eu: 
Para ir todo catita 
N'es,tes dias d'Anno-Novo, 
P(,las casas do Zé-Povo 
Apresentar minha visita 1... 

Bras Tiz!tua. 

Na Typographia LANDOLT 

A-NUNCIOS 

Vei111e-sc. Para ver t; Irtltar: Cam-

po (le ,S. José, 53---ë(nn o sr. klbur 

f,ardoso. 

•  E spingarda 

Ven+3e-se nina, calibre •b; canos (.l' 

aço, « I-Iamerless o, com provai de, to-
(las lS polvoras (, e.Ur"Ieto1.cs rltll(Nnri-

ticos. oiv,11a preton(1("r, ( lirij:l-s(•. ao 
ìlest.aur,»te Julio Torres—IIutt Fw-ia 

13:1i'Ie•Stl,, l3,tr'Cel i05. 

Vende-se a antin Casa Alcr3s, na 

Ilua Bar,lona ele Fr•(ritas, l, 3 e 5, en1 

Ìr•í IAc,, tt Praen. 'h1mir cola Aureilo 

I•,11t11}S, d't',sttl vllla. • 

P§&1 ,heirmw) 

l+,s[ão it verl(la tolos os pitilleiros (la 

ai3otiça ( lo Negro ,, em Perelhal, 
(Itiaes s•10 Ca "Ile H5,00. E,,-,lá el)' 

rarre(;ado d(, dar• to(los••,os escl:.lt•eci-
nXenlos o Párorho ( 10 Barcellus,a quem 
os pi elerideni,eti; I)Mem procurar. 


